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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Books procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedicação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.

			

		

		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

				Edifício Chiado – Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Espanha | América Latina

				Paseo de la Castellana, 95, planta 16 – 28046 Madrid

				Passeig de Gràcia, 12, 1.ª planta – 08007 Barcelona

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				U.K | U.S.A | Irlanda180 Picaddilly, London – W1J 9HF

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				630 Fifth Avenue – New York, NY 10111 – USA

				Itália

				Via Sistina 121 – 00187 Roma

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			
				© 2018, Miguel Sousa e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: O Diário de C

				Editor: Gustavo Martins

				Composição gráfica: Bruno Cantanhede

				Capa: Bruno Cantanhede

				Revisão: Miguel Sousa

				Impressão e acabamento: 

				Chiado

				P r i n t

				1.ª edição: Abril, 2018

				ISBN: 978-989-52-1775-5

				EBOOK: 978-989-52-1776-2

				Depósito Legal n.º 432916/17

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Miguel Sousa

			

		

		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			
				O Diário

				de C

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				5

			

		

		
			
				(Sobrevivência do Abstrato)

				- Não sei…

					Nunca pensei que tudo acabaria desta maneira. Sempre tive a ideia de que um equilíbrio qualquer seria imposto pelo que chamamos de “Deus” ou “Universo”, devido ao facto de a nossa espécie ser a coisa mais ignorante e abstraída que conheço.

					

					Tudo está a acontecer muito depressa e com um estrondo enorme, e sabem que mais, fui eu quem causou isto tudo… Eu, uma simples pessoa, comum tal como os outros… Ou assim o pensei. O importante é saber que sou um humano normal, sem poderes fenomenais, cósmicos ou até políticos. A única coisa que tenho de diferente é o meu pensamento e a minha ambição e, apenas com isso, tornei-me criador do que pode ser chamado de Apocalipse, ou Juízo Final!

				- Mas, como?

					Neste momento, estou encostado à parede, sentado com as pernas cruzadas no chão e com um ar muito concentrado, a pensar entre terramotos que neste momento já destruíram mais de metade da cidade. O desespero é enorme, mas continuo a tentar descobrir uma saída, uma maneira de resolver todo este problema que a este ponto já não parece reversível.

					O que está a acontecer não é um sonho, é real, bem real, e voltar atrás no tempo é tudo menos possível. As pessoas estão em pânico e, consequentemente, o caos total está sendo instalado no mundo e eu continuo sem saber o que fazer…

					Esta é a realidade presente, mas para ser compreendida há que voltar cinco anos atrás. Por favor, prestem atenção e mantenham a mente aberta, porque o que aconteceu não foi absurdo, mas sim abstrato. 
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				Uma Teoria Abstrata

				Parte 1

					Alguma vez tiveram curiosidade sobre a origem do universo? Ou alguma vez se questionaram sobre o porquê da existência? Eu já! E desde então nunca mais consegui desviar-lhe a atenção. Mas pensar sobre o assunto é uma coisa, arranjar respostas é outra, especialmente quando são questões filosóficas que podem rapidamente alienar uma pessoa se a sua obsessividade for tamanha ela capaz de levar o pensamento a insistir em jogar às escondidas com fantasmas. 

					Mesmo assim, não me podia deixar levar apenas por mitos, superstições bíblicas ou até pela teoria do Big Bang, em todas elas havia coisas que não me pareciam bater certo. Foi então que se me revelou a verdade, veio tal como uma epifania. Estava a pensar no efeito placebo, por exemplo: Se um médico tiver um paciente com dores e resolver dar-lhe um comprimido de açúcar, sem o paciente saber, e se o médico o conseguir mentalizar de que é um legitimo comprimido, então as dores vão rapidamente “desaparecer”. Há uma grande possibilidade de isso acontecer de verdade. Os efeitos serão apenas psicológicos, a isso chama-se mente sobre a matéria e apenas nesse exemplo eu visionei a criação e evolução de toda a existência. Apercebi-me que um certo tipo de crença, ou uma certa maneira de acreditar, é capaz de modificar a própria realidade, e acrescento que, qualquer forma de vida está ligada a um todo, descobri que afinal o facto de acreditar é capaz de modificar toda a realidade, seja ela física ou psicológica. 

					Apenas isto, o que estou a mostrar por separado, não faz todo o sentido logico-existencial, por isso terei que complicar e entrar no que eu chamo de Abstrato.

					Eu tenho uma teoria, ela pode ser chamada de Teoria da Existência, Teoria da Existência Pensada ou até mesmo Teoria de C e venho-a a compor desde os meus dezassete anos, guardando-a num pequeno caderno a que chamo de diário, ela é uma peça fundamental para se compreender o que está a acontecer. O que está presente nesse diário são apenas anotações do que penso e compreendo da realidade. Antes de revelar a minha história, gostava de o expor. Não irei mostrar o diário original porque é muito desordenado e seria demasiado confuso, por isso farei uma síntese. 

			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				O Diário de C

			

		

		
			
				Diário

				“Nós somos produto dum pensamento.“

				Fase 1

				Imaginação-? 

				 

				Inicio- ? Espaço- X Tempo- X Existência- X Pensamento- V

				 

				- De onde é que acha que veio tudo o que existe? Do Big Bang? Se achar assim, então é porque confia, totalmente, na capacidade interpretativa da ciência. Eu tenho a certeza que não foi, mas não quero eliminar o facto de achar que o Big Bang existiu e digo isto porque, para mim, existir não é o mesmo que ocorrer (explicarei mais tarde).

				- E qual foi a 1ª coisa que existiu? Se eu fosse à rua e perguntasse a alguém sobre isso, provavelmente esse alguém iria achar que eu era doido ou não me prestaria atenção, porque neste momento o mundo está num caos e ninguém têm tempo para se preocupar com isso... Eu sei que não devia estar a troçar do assunto, mas começo a ironizar quando estou nervoso, não resisti a aproveitar, peço desculpa. Agora, hipoteticamente falando, se essa pessoa perceber algo do assunto, provavelmente dirá que a primeira coisa que existiu foi um ponto muito menor que um átomo de grande densidade, que criou o Big Bang, e eu concordo plenamente. Eu posso parecer estar-me a contradizer quando acredito que a existência não é resultado do Big Bang, mas a verdade é que o Big Bang é o começo da existência, normalmente a existência é comparada a coisas percecionadas, sendo que a existência só começa com a consciência das coisas, é aí que digo que a primeira coisa que não existiu foi um pensamento, sentido por si próprio, uma consciência virada para dentro, com só a si para perceber. 
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				Teoria da Existência Pensada

					Antes do início de tudo havia uma consciência, o facto de acontecer um paradoxo da passagem da não existência para a existência deve-se precisamente a isso, uma consciência vazia é o mesmo que não-existência. Esse “pensamento” dessa existência (que a partir de agora vou chamar de C) era tão profundo, ou imerso em si que, embora não dotada de conteúdo, começou a desenvolver dento de si uma própria realidade. Um cruzamento do pensamento com a crença sobre os conteúdos dele (consciência), foram as criadoras do espaço e com ele o tempo, criando assim, numa primeira e única tentativa o início de tudo. Uma questão que se pode impor é: Como é que o C foi capaz de criar a realidade pelo pensamento se não havia nada para “pensar”?! R:. 0 = não-existência, mas havia a não existência não implicaria a impossibilidade de existência, pois ela seria o próprio resultado de um pensamento vazio. O próprio C, que era = 1, pois pensar múltiplas vezes em si mesmo (1+1=2+2=4 …), provocaria uma construção duma própria realidade. O resto aconteceu com natureza “numérica” por assim dizer, por isso é que eu acredito que todo o universo, para além do início, é matematicamente explicável. 

					Essa capacidade de acreditar, ou percecionar a sua realidade, a consciência que era parte do pensamento, foi o que possibilitou que C (a própria existência) conseguisse tornar a toda a própria realidade em algo tangível e único, dentro de si (como se o único “espaço” que existisse fosse o seu pensamento, e dele criando-se tudo). No princípio da existência tudo estava no ponto mais instável possível, a primeira coisa consciencializada foi o que influenciou, com verdadeiro estrondo, o rumo da existência, criando simultaneamente um presente que passou a ser verdadeiro e físico.

					O que eu estou a dizer pode parecer inacreditável ou até altamente contestável, mas há uma coisa que estou sempre a ver em todo o lado e nunca deixei de me aperceber, é um facto que está, e sempre esteve presente, “A crença, ou consciencialização, é a única coisa capaz de modificar a realidade!”. É tão óbvio que se deixou de lhe ser prestada atenção, o que a torna assunto abstrato.

					A crença é capaz de modificar a realidade seja ela física ou psicológica, basta olhar ao redor e refletir. Todo o universo poderá não passar de uma simulação dentro de C, sendo, dentro do mesmo pode ter havido a 

			

		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				O Diário de C

			

		

		
			
				criação de outras dimensões para além da nossa (em 3D). Existe uma divisão material a que chamo de C0, governada pelas leis da matemática, e acredito que haja outra divisão em paralelo, que talvez só possa ser interpretada uma quarta dimensão (4D) uma divisão a que chamo de psicológico-espiritual 0C, governada pela ausência de leis, ou seja, o abstrato, onde a imaterialidade ganha forma, e concede à consciência um espaço para pertencer ao corpo (algo que consegue estar por dentro da nossa dimensão sem ser visto). Sendo assim, pelo facto se sermos literalmente parte de C (através da nossa consciência), temos a habilidade de alterar uma parte da realidade, pela simples observação do meio (meio que nesse caso é um subproduto de C que lhe está ligado e recebe ordens). Apenas não conseguimos alterar toda a realidade (incluindo a física) porque o universo é quem próprio possui a maior parte da consciência.

					

					Esta é uma teoria que foi interpretada de maneira intuitiva, mas como qualquer teoria, pode simplesmente ser posta à prova, pela dedução, sendo que seria necessário provar que cada parte do que existe possa ser explicado por esta maneira até que não haja mais nada a duvidar, o que eu acho ser um trabalho indefinidamente longo.

					

					Como já referi, ao ter começado a expansão do universo, logo a seguir ao Big Bang, o C começou a criar divisões, todas elas necessárias, com o objetivo de possibilitar a vida consciente. Como foi dito, a primeira divisão tem o nome de C0 e tem uma paralela a si, o 0C, ambos são meios onde se manifestam sentidos e consciência. O C0 é chamado de meio físico onde atuam os cinco sentidos do sistema sensorial dos quais nós nos apercebemos, a visão, audição, paladar, tato e olfato. 

					Já o 0C é o meio psicológico-espiritual, onde atua a nossa consciência (o meio onde a consciência permanece como algo imaterial a seguir constantemente o corpo físico que se encontra no outro meio paralelo, C0). O 0C também possibilita a transferência de informação intencional (intenções/pressentimentos) de emissor para recetor (ambos consciências), abrindo-nos também as portas à possibilidade da perceção extrassensorial. 

					Sendo assim, posso afirmar que C0 (o meio físico) nada mais é que a realidade subjetiva da consciência do universo. Vejamos desta maneira… É possível que a nossa consciência antes de nos ser “concedida” ou ganha pelas nossas capacidades, primeiro estava presente na dimensão 0C (meio psi-cológico-espiritual) do universo, e a partir do momento que desenvolvemos 

			

		

	
		
			
				10

			

		

		
			
				Miguel Sousa

			

		

		
			
				as nossas capacidades cognitivas começa-nos a ser possível compreender, ou criar, uma realidade própria, baseado na realidade do universo exterior, sendo que, para nós tornamos conscientes da nossa realidade primeira tivemos que captar, de maneira inversa, a consciência do universo, vinda pelo meio 0C (sendo, também, uma questão de quantidade). Isto porque o corpo é uma máquina biológica somente capaz de produzir e interpretar, mas não de tomar consciência da existência dessa mesma interpretação, sendo que isso só pode estar a cargo de algo externo, ou paralelo, a consciência.

				Fase 2

				Espaço- X Tempo- X Existência- V

					Nesta fase, como a ciência prova, houve a criação de átomos separados uns dos outros, impedindo a formação de matéria/espaço e só acrescento que esteve também presente uma força em forma de energia, também parte de C, e que influenciava a próxima ação dos átomos (nunca estando ela parada, mas sim fazendo os átomos parte da sua existência aleatória).
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				Fase 3

				Estado Atual 

				Espaço- V Tempo- V Existência- V

					Nós (Humanos, C2) pertencemos a esta fase, embora se suponha que é a última, não há certeza, mas se por algum motivo não for, isso significa que irá ocorrer alguma perturbação à escala universal que deixará todo o universo da maneira inicial, como eu já ouvi falar, um Big Crunch (uma contração do universo devido à atracão gravitacional), um Apocalipse, ou talvez apenas signifique que os humanos evoluíram para formas de vida superiores capazes de entender o pensamento de C, fazendo-se capazes de influenciar totalmente o curso da existência, como por exemplo, sabendo criar novas formas de vida, com Inteligência Artificial, ou até preservar qualquer vida indefinidamente, fazendo do universo a sua caixa de legos.

				 Desculpe ter divergido no assunto… “Fase Atual!”, bem, nesta fase já estão presentes as outras três divisões do C, fazendo 4 no total. Duas das divisões seguintes são sistemas vivos. O primeiro sistema que foi criado é o que está presente no Planeta Terra e que lhe dá vida e um equilíbrio único. Estrelas e planetas sem um equilíbrio igual ou parecido ao da Terra não passam de construções, mas mesmo essas construções foram resultado dum propósito, relativo à vida.

					Para explicar a divisão C1 (Planeta Terra) eu só vou precisar utilizar um facto, “Na Natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”, essa lei é apenas útil quando me refiro ao planeta Terra, não tenho a certeza se é uma lei universal, ou não. Na verdade, esse equilíbrio não se originou na Terra, ela própria terá conseguindo, por algum motivo, captar o que eu chamo de “pensamento”, tal como todos os outros sistemas que vou falar. Talvez esse pensamento tenha sido possível de uma maneira mais abstrata, porque se pensarmos no C que criou o universo e soubermos que já não existe da mesma maneira de antes, apenas transformou-se deixando o seu legado por meras criações, como a vida, o que engloba desde seres vivos até as leis que regem o universo, então aí é possível que tenha conseguido, de maneira abstrata, ter transmitido o seu “pensamento”, estando ele presente num estado diferente.

			

		

	
		
			
				12

			

		

		
			
				Miguel Sousa

			

		

		
			
					Como dá para entender, eu apenas tive pequenos vislumbres da verdade… Soube o suficiente para alterar a realidade, como um rapazinho que aprendeu a usar uma espingarda, mas não sabe como funciona totalmente, apenas sabe que tem uma forma distinta, leva uma bala por dentro, e o seu utilizador tem um grande poder de influenciar o curso da existência de qualquer ser vivo ao redor.

					Voltando… O C0 (meio físico) e o 0C (meio psicológico-es-piritual) estão presentes no planeta Terra devido ao pensamento de C, e sucessivamente está ligado a nós (C2) devido ao pensamento do Planeta (C1), ao qual estamos ligados tanto física como psico-espiritualmente. 

					Apenas chamo a estes fenómenos de pensamento porque, sinceramente, não consigo atribuir-lhe outro nome, o que se torna um bocado confuso. Esse foi o mesmo fenómeno que trouxe vida e evolução ao primeiro ser, que possivelmente ganhou equilíbrio por estar rodeado dele (As leis da Natureza e as do universo que afetam o Planeta Terra de maneira positiva), mas eu não vou entrar aí porque não sei o suficiente… Esta é a minha teoria, o resto que irei mostrar são apenas alguns assuntos que ela consegue explicar (explicações curiosas, o importante já foi dito, por isso, se quiser, pode ir diretamente ao passado onde explicarei o que aconteceu, senão continue e especialize o raciocínio).
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				Evolução do Pensamento

					O pensamento que criou a realidade (acenando ao acreditar) é como um cimento, no início era instável, era quase líquido (qualquer coisa acreditada levava rapidamente à modificação da realidade). Esse cimento foi ficando duro e definido (devido à evolução da conceção do que é cientificamente possível e não imaginação), mas ainda tem espaços pequenos de ar (tal como todo o cimento que endurece), o que seria mau se não fosse possível, nesse caso não haveria espaço para a esperança ou mudança, o que impossibilitaria uma evolução onde as intenções possuíssem algum poder.

					Todas as teorias trazem problemas, quando eu estava ainda a escrever esta parte, não sabia onde incluiria os animais não racionais, sabia que não os podia por como parte do C2, nem como C1. E então pensei em pô-los em C1.1, C1.2, etc., mas para isso tinha primeiro que provar que todos os animais têm pensamento, e também, a capacidade de se poderem tornar racionais. Então pensei, os animais têm realidade própria, isso devido à perceção do mundo e agem segunda a adaptação ao meio e ao redor, o que não é possível sem pensamento (ou uma consciência, por menor que seja). O que lhes diferencia do homem é o facto de eles não se aperceberem que essa realidade pode ser alterável, o que explica o facto de agirem por instinto. Tudo isso aconteceu por puro acaso, simples probabilidade. Tanto podia ter sido o homem ou outro animal qualquer no nosso lugar, que se tivesse habilitado com a capacidade de raciocinar.

					No meu entender o Big Bang nunca ocorreu (apenas aconteceu). Foi-lhe só deixada a informação da sua existência, uma informação necessária para confirmar matematicamente o início do Universo. Parece-me que o C depois de se expressar, no seu pensamento, e de se ter dividido (tornando-se em realidade múltipla, uma fragmentação de si mesmo), avançou de vez para a vida consciente, pois foi parte da sua consciência que criou o universo ao seu redor e continua a modifica-lo de todas as maneiras credíveis ao entendimento. 

					Sabendo isso, afirmo: ”A existência começa com a consciência, o resto é informação!”

					A existência do Passado não é mais que mera informação. Se não houvesse maneiras de registo, nada me garantia que o passado tinha ocorrido. 
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				No caso do Big Bang (Fase 1), não há registo porque é óbvio, o que significa que apenas ocorreu e não existiu, sendo na verdade uma dedução científica (Apenas seres conscientes existem, e partes inconscientes da existência ocorrem, como informação).
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